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1 INTRODUÇÃO 

 

Em meio a uma realidade crise financeira e econômica nos deparamos cada vez 

mais com empresas que estão fechando suas portas, contudo na contramão desses 

acontecimentos podemos encontrar um ramo promissor que ao invés de verem seus 

empreendimentos fechando, estão expandido seus negócios, podemos citar como 

exemplo alguns barzinhos que estão cada vez mais lotados nos finais de semana, com 

tanta procura que chega a ter pessoas na espera por mesas. 

EM (Reis Júnior, 2009, p.13) a atividade de bares e restaurantes, segundo a 

Associação Brasileira de Bares e Restaurantes, movimenta R$12 bilhões ao ano, 

sendo responsável por gerar 8% dos empregos diretos no Brasil, ou seja, 6 milhões de 

empregos. 

Um dos pontos de destaque para a viabilidade do empreendimento esta 

relacionado com a localização em que se pretende começar o negócio, pois se trata 

de uma região próxima a uma universidade onde há um número expressivo de 

jovens, público alvo do negócio. 

Faz-se necessário a utilização de uma ferramenta disponibilizada pelo SEBRAE 

para confecção do plano de negócios com vista a uma análise mais detalhada do 

empreendimento, além da econômica e financeira. 

Diante do contexto apresentado o trabalho tem como problema de pesquisa: qual 

a viabilidade para constituição de uma microempresa, mais especificamente um 

bar para jovens no bairro de Lagoa Seca na cidade de Natal/RN? 

O trabalho apresenta ainda a seguinte estrutura, uma revisão da literatura, uma 

definição dos procedimentos metodológicos, cronograma de execução e referências. 

 

2 OBJETIVOS 

 

2.1 Objetivo Geral 

 

Elaborar um estudo de viabilidade econômica e financeira para abertura de uma 

microempresa no segmento de bar e restaurante. 



2.2 Objetivos Específicos 

 Efetuar planejamento mercadológico 

 Definir os processos operacionais 

 Definir o planejamento financeiro 

 

3 JUSTIFICATIVA 

 

Enquanto estudante do curso de MBA em Administração Financeira, e bacharel 

do curso de Administração de empresas visando me tornar empreendedora este 

trabalho se justifica pelo desejo em administrar um negócio próprio que seja 

econômica e financeiramente viável. 

 

4 REFERENCIAL TEÔRICO 

 

4.1 Empreendedorismo 

 

Diante de um cenário de crise e longas filas para subempregos os profissionais 

administradores que dedicaram anos de estudos com vistas à ofertas de melhores 

oportunidades e não encontrando devido a escassez no mercado de boas propostas, 

então como uma melhor alternativa optam por administrar seus próprios negócios, e 

para isso necessitam desenvolver algumas habilidades do perfil de um 

empreendedor. O site do jornal do empreendedor afirma que os estudos na área do 

empreendedorismo mostram que as características do empreendedor ou do espírito 

empreendedor, da indústria ou da instituição, não é um traço de personalidade e que 

hoje, fala-se do “Capital Intelectual” que nada mais é do que: conhecimento, 

experiência, especialização. Ferramentas ou estratégias utilizadas para se ter 

sucesso e ser competitivo. A mão-de-obra passa a ser cabeça-de-obra. É o 

conhecimento e a capacidade gerando novas ideias. O foco está nas pessoas. Assim, 

o perfil do profissional de sucesso que lidera suas concepções e suas atitudes está 

em pessoas que conseguem harmonizar esforços individuais ou coletivos e que criam 

algo novo e criativo. 



O Brasil ocupa a 15ª posição do Ranking do Empreendedorismo por 

Oportunidades e a 4ª posição no Ranking do Empreendedorismo por Necessidades, 

segundo pesquisa da GEM – Global Entrepreneurship Monitor realizada em 2005 Em 

36 países (Baggio & Baggio, 2014). 

Para Leite, 2000 (Apud CUSTODIO, 2011, p.12), empreendedorismo é a criação 

de valor por pessoas e organizações trabalhando juntas para implementar uma ideia 

por meio da aplicação da criatividade, capacidade de transformar e o desejo de tomar 

aquilo que comumente se chamaria de risco. 

De acordo com Baggio & Baggio (2014, p.26) o empreendedorismo pode ser 

compreendido como a arte de fazer acontecer com criatividade e motivação. Consiste 

no prazer de realizar com sinergismo e inovação qualquer projeto pessoal ou 

organizacional, em desafio permanente às oportunidades e riscos. É assumir um 

comportamento proativo diante de questões que precisam ser resolvidas. 

 

4.2 Plano de Negócios 

 

Para se colocar em prática as ideias de uma mente empreendedora se faz 

necessário que seja feito um planejamento que Segundo Chiavenato, 2004 (apud 

PORTO, 2006, p.2), se constitui na primeira função do processo administrativo, 

permitindo o estabelecimento dos objetivos organizacionais em função dos recursos 

necessários para atingi-los de maneira eficaz. 

De acordo com Santos (2008, p.42) o plano de negócio é uma ferramenta que 

auxilia na criação de um negócio, também é parte fundamental do processo 

empreendedor, sendo assim é preciso que os empreendedores saibam planejar suas 

ações com o intuito de obter os melhores resultados viabilizando suas ações por meio 

do plano. 

Brandão (2013, p.11) sugere que um plano de negócios tenha uma estrutura que 

envolvem o seguintes itens: Capa, sumário, definição do negócio, área/setor de 

atuação, produto e/ou serviço, propriedade intelectual, identificação da empresa, 

empreendedores e equipe, estágios do empreendimento, legislação relacionada, 

análise de tendências, análise do mercado, análise dos fatores chaves de sucesso, 



análise interna, alianças e parcerias estratégicas, direcionamento estratégico, 

questões financeiras, questões de marketing, resumo executivo e anexos. Ele 

também aponta seis pontos importantes a serem considerados na elaboração de um 

plano de negócio, são eles: sigilo, foco, objetividade/clareza, período de atualizações 

e revisão do plano, empenho/compromisso e posição incubadora, neste planejamento 

de abertura de um negócio terá como base essa estrutura e também será levado em 

consideração os seis pontos relevantes que foram relatados anteriormente. 

 

4.2.1 Análise SWOT 

 

As atividades desenvolvidas pelo marketing ocupam um espaço específico no 

contexto organizacional. Sua missão fundamental é conhecer profundamente as 

necessidades dos clientes e satisfazê-las por meio de ofertas que agregam um valor 

único. Para tanto formulam-se estratégias e ações táticas de marketing, (BASTA, Et 

Al. 2006, p.22). 

Para se ter sucesso ao criar um plano de negócio é essencial uma pesquisa de 

mercado eficiente. 

“Uma das ferramentas mais utilizadas para análise de mercado é matriz SWOT 
que é uma técnica que sintetiza os principais fatores internos e externos das 
organizações empresariais e sua capacidade estratégica de influenciar uma 
tendência de causar maior impacto no desenvolvimento da estratégia”, 
Johnson, et al., 2007 (apud FEIL, HEINRICHS, 2012, p.5). 

 

Para Lobato, et al. (2006, p.67) a análise SWOT é uma ferramenta de gestão 

estratégica competitiva que relaciona as oportunidades e ameaças presentes no 

ambiente externo com as forças e fraquezas mapeadas no ambiente interno da 

organização, delimitando essas quatro zonas elas serviram como indicadores da 

situação da instituição. 

Essa ferramenta de marketing é muito importante para o estudo de viabilidade 

econômica de um novo empreendimento uma vez que indica os pontos relevantes que 

serão decisivos para o desenvolvimento de uma estratégia que buscará o 

desenvolvimento da empresa em questão, ANDRADE, Et al, 2008. (apud FEIL, 

HEINRICHS, 2012, p.5). 



4.3 Viabilidade Econômica e Financeira 

 

O êxito ao se desenvolver um estudo de viabilidade de um empreendimento se 

dá a partir de um exame de um projeto a ser executado a fim de verificar sua 

justificativa, tomando-se em consideração os aspectos jurídicos, administrativos, 

comerciais, técnicos e financeiros. A máxima eficiência técnica somente se torna 

viável se for demonstrada a máxima eficiência econômica e financeira, ou seja, deve-

se procurar a eficiência técnica da engenharia compatível com a eficiência econômica 

e financeira HIRSCHFELD, 2000. (apud ROCHA, Et. al, 2016). 

Para se implantar uma nova organização é primordial que dentro do plano de 

negócio seja comtemplado um estudo detalhado da viabilidade econômica e financeira 

do empreendimento, um fato básico para economia é que os desejos dos 

consumidores sejam mais amplos do que a disponibilidade de recursos, 

GONÇALVES, et al., 2008, já financeiramente falando, para poder se tomar as 

decisões financeiras ótimas, você deve começar por identificar as relações entre os 

riscos e os retornos do investimento, ABREU FILHO, et al., 2007. 

 

5 METODOLOGIA 

 

Este trabalho será caracterizado pela pesquisa descritiva que é aquela que 

analisa, observa, registra e correlaciona aspectos (variáveis) que envolvem fatos ou 

fenômenos, sem manipulá-los. 

São exemplos de pesquisa descritiva: estudos de caso, análise documental, 

pesquisa ex-post-facto, GERHART & SILVEIRA, 2009, neste projeto será realizado o 

estudo de caso que é uma modalidade de pesquisa que consiste no estudo profundo e 

exaustivo de um ou poucos objetos, de maneira que permita seu amplo e detalhado 

conhecimento, tarefa praticamente impossível mediante outros delineamentos já 

considerados, GIL, 2008. 

Será aplicado um questionário com o universo que compreende jovens na faixa 

etária de 20 a 35 anos, residente no bairro de Petrópolis e Lagoa Nova. Desse 

universo será definida uma amostra representativa não probabilística. Entende-se 



como amostra não probabilística a é aquela em que a seleção dos elementos da 

população para compor a amostra depende ao menos em parte do julgamento do 

pesquisador ou do entrevistador no campo, MATAR 1996 (Apud OLIVEIRA, 2001). 

A tabulação da pesquisa será feita por meio de gráficos e pontuará sugestões de 

melhoria para a empresa, com abordagem de análise quantitativa, que de acordo com 

o PORTAL DA EDUCAÇÃO são mais adequadas para apurar opiniões e atitudes 

explícitas e conscientes dos entrevistados, pois utilizam instrumentos estruturados 

“questionários”. 

 

6 CRONOGRAMA DE EXECUÇÃO 2017/2018 

 

ETAPAS
/ MESES 

 
AGO 

 
SET 

 
OUT 

 
NOV 

Escolha do tema X    

Elaboração da 
problemática 

 
X 

   

Confecção dos 
objetivos 

 
X 

   

Elaboração da 
justificativa 

 

 
X 

   

Pesquisa Bibliográfica  X   

Formulação da 
metodologia e 
cronograma 

 

 
X 

   

Redação do projeto de 
pesquisa 

 

  
X 

  

Revisão Bibliográfica    
X 

 

Revisão e redação final    X 

Adequação as normas 
ABNT 

    
X 

Entrega do Projeto de 
pesquisa 

    
X 
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